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Maria Manuel Mota licenciou-se em Biologia e obteve o grau de Mestre em Imunologia 
pela Universidade do Porto. Em 1998, obteve o doutoramento em Parasitologia pela 
University College London (Reino Unido), realizando a sua investigação no National 
Institute for Medical Research sob a orientação do Dr. Anthony A. Holder. Em 1999, 
integrou o laboratório do Prof. Victor Nussenzweig na New York University Medical 
School como Postdoctoral Fellow, onde também leccionou. 
 
De regresso a Portugal em 2002, Maria Mota liderou um grupo de investigação no 
Instituto Gulbenkian de Ciência em Oeiras. Em 2005, tornou-se directora da Unidade de 
Malária do Instituto de Medicina Molecular (iMM), professora na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa e professora convidada na Escola de Saúde Pública de 
Harvard. Em 2014, Maria tornou-se Directora Executiva do iMM. O seu trabalho no 
campo da malária centra-se no estudo de ambas as fases da infeção (hepática, 
sanguínea) por Plasmodium, o parasita causador da malária, no hospedeiro humano. 
 
Maria M. Mota venceu o EMBO Young Investigator Award em 2003, o European Young 
Investigator Award da European Science Foundation em 2004, e foi investigadora 
internacional do Howard Hughes Medical Institute (EUA) entre 2005 e 2010. Em Maio de 
2016 foi eleita para integrar a Organização Europeia de Biologia Molecular (European 
Molecular Biology Organization – EMBO). Em 2017 recebeu o prémio Pfizer e em 2018 
o Prémio Sanofi – Institut Pasteur – Mid-Career category.  
Em Portugal foi condecorada pelo Presidente da República com a Ordem do Infante D. 
Henrique em 2005 e foi agraciada com o Prémio Pessoa em 2013. Em 2019 recebeu o 
Prémio Dona Antónia-Consagração de Carreira e em 2024, Maria Mota foi galardoada 
com a Medalha de Mérito Científico pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
 
 
Maria M. Mota é CEO na Fundação GIMM – Gulbenkian Institute of Molecular 
Medicine, uma nova instituição que resulta da fusão visionária do iMM e do Instituto 
Gulbenkian de Ciência (IGC), combinando as suas forças e recursos. 

Maria Manuel Mota é uma voz ativa pelos direitos das mulheres e equidade de 
oportunidades na educação. Atualmente tem uma coluna de opinião mensal no jornal 
Expresso, o seu contributo para uma sociedade centrada no conhecimento. 
 

 


